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CADERNOS DIDÁTICOS EM CIÊNCIAS DA NATUREZA

Os Indígenas Pankararé, localizados na Aldeia Brejo do Burgo no munícipio de Glória - Bahia, 

utilizam medicamentos naturais através do uso de plantas medicinais, entre elas, a Imburana 

de cambão (Commiphore Leptophloeos) como cicatrizante de ferimentos e queimaduras.

Imagem de algumas mulheres indígenas Pankararé.
Fonte: Povo Pankararé, 2021.

Imagem dos Praiás Pankararé e o cacique Afonso a 
o centro e a Mãe de terreiro Edezia junto ao seu filho 
Rogério do lado esquerdo da foto. 
Fonte: Povo Pankararé.
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Imburana de Cambão
(Commiphora Leptophlocos)

A Universidade Federal Rural – UFERSA - através do Projeto Caatinga, cita a importância 

cultural e econômica da Imburana de Cambão. A espécie Imburana é utilizada no preparo de 

xarope (contratossesebronquites), tônico e cicatrizante para o tratamento de feridas, gastrite 

e úlceras (CNIP, 2017). Ela é bastante empregada localmente para a escultura primitiva, 

confecção de objetos e utensílios caseiros, como a cangalha ou cambão (usados para 

impedir que animais atravessem cercas). Devido às suas características, a espécie é muito 

recomendada para arborização. Sua madeira é usada também na marcenaria, na fabricação 

de móveis e em serviços leves, como obras de entalhe, caixotaria, objetos e utensílios caseiros 

e na construção civil, em portas, janelas e esquadrias, além de ser usada como estaca em 

obras externas (Carvalho, 2009).

Imburana de Cambão
(Commiphora Leptophlocos)

Planta  muito popular na Caatinga, a 

imburana se mostra muito presente na 

cultura nos remédios e utensílios regionais 

em todo o sertão brasileiro, sendo uma 

árvore muito usada e conhecida.

Imagem da imburana de cambão (CommiphoraLep-
tophloeos).
Fonte: Autor da cartlha, jul. de 2023.
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Imagem da resina saindo da perfuração.
Fonte: Autor da cartilha, 2023.

Imagem da coleta da resina na mão. 
Fonte: Autor da cartilha, 2023.

De acordo com as experiências dos mais velhos da aldeia, a resina deve ser colhida e utilizada 

imediatamente no ferimento, devido a mesma endurecer e perder sua funcionalidade; após 

o contato com o ferimento e no decorrer de um tempo a resina irá formar uma cobertura 

avermelhada, semelhante a casca de uma ferida e, no decorrer de alguns dias, o ferimento 

estará em processo de cicatrização.

O povo indígena Pankararé faz uso da Imburana de Cambão (Commiphoraleptophloeos) como 

medicamento cicatrizante. A extração da resina da imburana é realizada de forma especial: no 

tronco da árvore é feita uma pequena perfuração em sua casca, de onde sairá um líquido meio 

esbranquiçado, que é a resina usada como medicamento, sendo necessário a perfuração serrealizada 

no sentido que o sol nasce, ou seja, a leste.

Imagem da extração. 
Fonte: autor da cartilha, 2023.
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A resina além da utilidade medicinal pode ser 

utilizada para o emprego na fabricação de 

vernizes e lacres.

Fonte: Google imagens, 2023.

Da semente da Imburana de Cambão 

(CommiphoraLeptophloeos) se extrai um óleo que 

tem efeito medicinal. 

A extração de óleo na medicina popular é utilizada 

como xarope (contratossesebronquites), tônico, e 

cicatrizante, no tratamento de feridas, gastrite e 

úlceras. No Brasil, as sementes de Imburana também 

são utilizadas na preparação de rapé medicinal. 

(Barrus, 2020, p.6).

Imagens das sementes.
Fonte: Google imagens, 2023.
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Nomenclatura científica
A  imburana  possui  o   nome   científico   de   

Commiphora Leptophloeos e pertence à família 

Burseraceae.

Nomenclaturas comuns
Amburana, amburana-de-cambão, emburana, 

imburana,  imburana brava,  imburana    de    cambão, 

imburana-de-espinho,  imburana-fêmea, imburana 

vermelha, imburaninha, jamburana, umburana, 

umburana-de-espinho, umburana-vermelha.
Fonte: Autor da cartilha, 2023.

Nós, povo Pankararé, utilizamos a 

casca verde da imburana de cambão 

(Commiphoraleptophloeos) para combater 

dor de barriga, onde tiramos um pequeno 

pedaço e ficamos chupando a casca para 

obter seus nutrientes. Para“afinar”o sangue, 

coloca-se a casca de molho, no sereno, e no 

dia seguinte bebe-se a água.
Imagem de Indígenas Pankararé com a vestimenta de 
praiá, uma dança cultural da etnia.

Casca da imburana. 
Fonte: Autor da cartilha, 2023.
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A espécie é fundamental no equilíbrio do ecossistema, pois, fornece pólen e néctar para 

as abelhas, sendo especialmente procurada pelas abelhas que criam sua colméia nos ocos 

(cavidade) da árvore, em seu tronco e galhos, que permitem a nidificação das abelhas nativas 

e a produção de mel. 

Boa parte das abelhas que se “arrancha” na árvore são as abelhas sem ferrão, como por 

exemplo, a abelha branca (Frieseomelitta doederleini).

A imburana de cambão é bastante usada na marcenaria, na produção de artesanatos, na 

fabricação de móveis e em serviços leves, como obras de entalhe, caixotaria, objetos e 

utensílios caseiros devido sua madeira ser bastante macia e de fácil acabamento. Os indígenas 

Pankararé utilizam bastante na produção de seus utensílios, armadilhas e artesanatos.

Arataca armadilha de pegar o roedor 
preá.
Fonte: Autor da cartilha, 2023.

Porta e banco, ambos de imburana com mais de sessenta anos de uso.
Fonte: Autor da cartilha, 2023.
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